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Introdução  
A presença natural de nitrogênio amoniacal 
(N-NH3) em corpos hídricos é impactada pela alta 
carga proveniente de ações antropogênicas 
(indústrias e efluentes urbanos), levando à 
formação descontrolada de matéria orgânica, 
ocasionando o processo de eutrofização. Uma das 
técnicas utilizadas para remoção de N-NH3 de 
efluentes é a adsorção(1). Neste trabalho foi 
realizada a comparação da eficiência de remoção 
de N-NH3 de efluentes aquosos sintéticos utilizando 
clinoptilolita e dolomita como adsorventes em 
condições experimentais similares. 
 
Resultados e discussão 
As soluções empregadas foram de 79,2 ppm obtida 
por diluição de solução estoque de 180 ppm obtida 
a partir de (NH4)2SO4 (grau analítico, Vetec). Os 
experimentos foram realizados em batelada com 20 
mL de solução, com agitação controlada e em 
temperatura ambiente utilizando shaker. Utilizou-se 
10 g/L de dolomita e de clinoptilolita (Celta Brasil) 
com tempo de adsorção de 0 até 300 min com 
clinoptilolita e até 1140 min com dolomita. Utilizou-
se o método de Solórzano(2) na determinação da 
concentração de NH4+ nos efluentes antes e após 
adsorção com auxílio de um espectrofotômetro UV-
Vis (Instrutherm) com leitura em 640 nm. Os 
resultados cinéticos indicaram tempo de equilíbrio 
de 240 min com clinoptilolita (Figura 1a) e 480 min 
com dolomita (Figura 1b). Em 240 min foram 
observadas diferenças significativas na remoção 
de NH4+ com 81,2% para clinoptilolita e 75,5% para 
a dolomita. No equilíbrio (480 min) a dolomita 
apresentou 78,6% de remoção. Estudos de 
isoterma (Figura 2) demonstraram um melhor 
ajuste com o modelo matemático de Langmuir tanto 
para zeólita (R² = 0,9751, qe = 78,55 mg/g) quanto 
para dolomita (R² = 0,9886, qe = 39,96 mg/g), 
indicando um perfil de adsorção em monocamada 
para ambos os materiais favorável (RL, zeólita = 0,59 
e RL,dolomita = 0,68).  
 
Figura 1. Remoção de íons NH4+ (%) com clinoptilolita (a) 
e dolomita (b) em função do tempo de adsorção. 
 
Figura 2. Isoterma de adsorção NH4+ em zeólita e 
dolomita nas concentrações iniciais de 18 a 1800 ppm.  
 
Conclusões 
O uso de ambos os adsorventes apresentou alta 
remoção de nitrogênio amoniacal de efluentes 
aquosos com porcentagens acima de 70%. Em 
efluentes com concentração próxima de 80 ppm de 
NH4+ obteve-se valores menores que 20 ppm para 
ambos adsorventes, estando condizente com a 
legislação brasileira.  Foi verificado o mecanismo 
de adsorção em monocamada com caráter 
favorável conforme o modelo descrito por 
Langmuir. 
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